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ENTREVISTA

A Associação dos Participantes 
e Assistidos da TELOS (Asastel) 
busca defender os interesses dos 
Associados junto à Fundação e pe-
rante quaisquer outras entidades que 

DAGMAR CORREIA,  
Presidente da Asastel, mostra 
a importância da Associação 
na vida de Participantes e 
Assistidos da TELOS

ENTREVISTA

se relacionem com os Participantes. 
Nesta entrevista, a presidente interi-
na da Asastel, Dagmar Correia, fala 
sobre o papel da Associação, que não 
deixou de ser desempenhado mesmo 

diante da pandemia de Covid-19, e 
sobre projetos futuros.

Segundo ela, a Associação se mo-
dernizou prestando um melhor serviço 
aos sócios, mas não quer parar por aí.

EM LINHA: Qual a finalidade da 
Asastel? Fale um pouco da sua 
história.
DAGMAR CORREIA: A Asastel foi 
criada em novembro de 1986 por um 
grupo de aposentados, ex-emprega-
dos da Embratel. Eram pessoas pio-
neiras, que queriam reunir colegas 
não só para um convívio social, mas 
também para defender e zelar pelos 
direitos e interesses de Participantes 
da TELOS, dando assistência e de-
senvolvendo atividades com a inten-
ção de proporcionar o bem-estar dos 
Associados.

EM LINHA: Como a Asastel atua 
em prol de seus Associados?
DAGMAR CORREIA: A Asastel 
cumpre seu papel na defesa da co-
letividade, interagindo e zelando pe-
los interesses dos seus Associados 
junto à TELOS, bem como perante 
demais órgãos e instituições que de-
tenham assunto de relevância e in-
cidência sobre os direitos de nossos 
Participantes. Também desenvolve 
ações que estimulam a autoestima, 
com o propósito da manter o vínculo 
entre seus Associados, além de pro-
mover o autocuidado e a prevenção 
à saúde. Não podemos esquecer que 

a Asastel, na situação pandêmica, 
reinventou-se e modernizou-se para 
melhor atender e permanecer próxi-
ma de seus Associados. 

EM LINHA: Quais são as atividades 
disponíveis aos Associados?
DAGMAR CORREIA: A Asastel dis-
ponibiliza a seus Associados diversas 
atividades, como cursos de idiomas, 
estímulo da memória e aulas de fisio-
terapia, todas, atualmente, on-line. 
No mês de aniversário do Associado, 
enviamos requisição para o exame 
médico periódico anual, priorizando, 
dessa forma, o cuidado com a saúde. 
De modo presencial e devidamente 
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agendado, há consulta médica, con-
sultoria jurídica, contábil e atendi-
mento por assistente social. Durante 
a pandemia, eventos festivos, visitas, 
passeios e viagens foram suspensos. 
Além disso, pretendemos instituir 
um plano de previdência familiar e 
um plano de saúde na modalidade 
coletiva por adesão.

EM LINHA: Quem pode ser sócio 
da Asastel? Fale da importância de 
ser um Associado.
DAGMAR CORREIA: Em nosso site 
(www.asastel.org.br) há todas as con-
dições e qualidades necessárias para 
tornar-se Associado. É preciso estar 
inscrito em um dos planos de previ-
dência complementar administrados 
pela TELOS e já gozar do benefí-
cio de aposentadoria ou de pensão; 
ter ou ter tido vínculo empregatício 
com quaisquer das Patrocinadoras 
dos Planos de Benefícios da TELOS, 
inclusive a própria TELOS, e estar 
inscrito em um de seus planos, não 
estando em gozo do benefício; man-
ter vínculo empregatício com algu-
ma das Patrocinadoras dos Planos de 
Benefícios da TELOS, com a própria 
TELOS ou com a Asastel e não estar 
inscrito em um dos planos administra-
dos pela Fundação; e, por fim, ter tido 
vínculo empregatício com alguma 
dos Planos de Benefícios da TELOS, 
com a própria TELOS ou com a 
Asastel, por ao menos 24 meses, não 
estando em gozo de benefício. 
O Associado encontra na Asastel 
uma Associação que não mede esfor-
ços, contando com a responsabilida-
de e o altruísmo de quem vem ocu-
pando sua administração, que, junto 

a uma equipe dedicada de colabora-
dores, mantém firme o propósito de 
atenção, defesa, comprometimento 
e cuidado com seus Associados. A 
Asastel é hoje uma das Associações 
mais relevantes no cenário nacional.

EM LINHA: Quem são os 
integrantes da Asastel? De que 
forma a diretoria é nomeada?
DAGMAR CORREIA: Todos os nos-
sos Associados fazem parte da his-
tória e são integrantes da Asastel. 
Lembrando que hoje nosso estatuto 
estabelece a categoria de Associados 
Titulares, sendo seus dependentes 
classificados como Associados Não 
Titulares. A Diretoria Executiva, 
os Conselhos Deliberativo e Fiscal 
são todos eleitos através do voto 
dos Associados, em eleição trienal, 
cujo resultado é homologado em 
Assembleia Geral Ordinária. 

EM LINHA: Como é a relação da 
Asastel com a TELOS?
DAGMAR CORREIA: A Asastel 
man tém com a TELOS uma relação 
institucional de cooperação e respei-
to, restando claro que, mesmo nas si-
tuações em que há posições opostas, 
sempre há diálogo, tendo a Asastel, 
ao longo dos anos, sempre se posi-
cionado pela defesa dos interesses 
dos Associados. 

EM LINHA: Desde quando é 
integrante da diretoria da Asastel? 
Como é seu dia a dia como 
Presidente?
DAGMAR CORREIA: Em 2005, 
ao me aposentar, já conhecendo a 
atuação relevante da Asastel, passei 
a integrar o quadro de associados, 

e, em 2013, passei a fazer parte da 
Diretoria Executiva, sendo que, nes-
te último triênio (de 2019 a 2022), 
a Diretora Presidente, por motivo de 
saúde na família, necessitou afas-
tar-se, cabendo a mim, na condição 
de Vice-Presidente, já no início de 
2020, assumir a Asastel na qualida-
de de Presidente Interina, posição 
que provavelmente será ocupada até 
o término deste mandato. 
O dia a dia na presidência da Asastel, 
ao contrário do que muitos imagi-
nam, é de muito trabalho, responsa-
bilidade e comprometimento com a 
gestão, doando-se de forma altruísta 
junto aos meus pares, sempre com o 
melhor intento e em prol dos nossos 
Associados, possuindo uma equipe 
de colaboradores muito dedicados 
ao propósito da Asastel e aos anseios 
dos nossos Associados. 

EM LINHA: O que você diria para 
quem ainda não é associado da 
Asastel?
DAGMAR CORREIA: Junte-se a nós! 
É importante reafirmarmos nossa re-
presentatividade, restando claro que 
a união de propósitos e esforços, 
certamente fortalece, traz vitalidade 
e melhora significativamente a capa-
cidade de ação da ASASTEL, tanto 
na atuação pela defesa e manutenção 
dos direitos já conquistados como 
no desenvolvimento de novas ati-
vidades para o bem-estar de todos. 
Então, procure conhecer a nossa 
Associação de perto. Por aqui, dei-
xei um retrato breve do nosso papel. 
Acesse nosso site, entre em contato 
conosco, e saiba como fazer parte. 
Esperamos por você!
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A partir desta nova janela de escolha de alocação de 
recursos (a do segundo semestre 2021), a TELOS, aten-
dendo a solicitações de Participantes e Assistidos em 
Saque Programado, lançou mais uma opção de fundo ex-
clusivo do Plano TELOS Contribuição Variável I – PCV 
I, o TELOS Multi Alocação Médio Risco.

TELOS Multi Alocação Médio Risco, classifica-
do na categoria de Multimercado, tem sua composi-
ção mais diversificada com diversas classes de ativos. 
Considerado de médio risco alto, o fundo apresenta o 
IPCA + 5,00% como índice de referência e permitirá que 
o gestor realize investimentos em fundos multimercado, 
renda variável, no exterior, fundos imobiliários, títulos 
privados e títulos públicos respeitando o limite de aloca-
ção atribuído a cada segmento.

A instituição selecionada para a gestão do TELOS 
Multi Alocação Médio Risco foi a Vinci Partners.

Fundo TELOS Multi Alocação  
Médio Risco é mais uma opção para 
diversificar a alocação dos recursos

INVESTIMENTOS

Como o novo fundo poderá investir em renda variá-
vel, é importante estar atento: a escolha do TELOS Multi 
Alocação Médio Risco e do TELOS IBrX50 deve res-
peitar os limites para renda variável estabelecidos pelo 
Conselho Deliberativo, conforme segue:

 » 20% para quem está a cinco anos da 
Aposentadoria Normal (em geral aos 50 anos de 
idade) ou Assistido em Saque Programado

 » 30% para quem está a dois anos da 
Aposentadoria Antecipada (em geral aos 48 anos 
de idade)

 » 60% (demais Participantes)

Clique aqui e conheça o Material Explicativo do 
Fundo TELOS MULTI ALOCAÇÃO MÉDIO 
RISCO.
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Esta edição do Em Linha apre-
senta um panorama dos tópicos para 
escolha das alocações de investi-
mentos no PCV I.

A diversidade de composi-
ções de alocação no Plano TELOS 
Contribuição Variável I - PCV I é 
grande. É possível, por exemplo, 
alocar o quanto desejar nos fundos 
de Renda Fixa. Os Participantes e 
Assistidos em Saque Programado 
mais conservadores, que têm aver-
são a risco financeiro e que, portanto, 

Escolha das alocação de investimentos 
no PCV I 2021.2

mantêm distância de investimentos 
ditos arriscados, podem aplicar em 
um único fundo de baixo risco (su-
perconservador) ou de médio ris-
co ou ainda distribuir o percentual 
(100%) entre os dois tipos (baixo e 
médio risco).

Já os Participantes e Assistidos 
em Saque Programado que possuem 
perfil moderado, com maior tolerân-
cia a riscos podem analisar a pos-
sibilidade de alocar os recursos no 
novo segmento Multimercado.

Os investidores com perfil mais 
agressivo, que têm menos aversão a 
riscos e, por isso, colocam parcela 
dos investimentos em renda variá-
vel, podem aplicar no fundo indexa-
do ao IBrX50.

Vale lembrar que como o fundo 
multimercado poderá possuir até 
20% em renda variável, é impor-
tante estar atento que a escolha do 
TELOS Multi Alocação Médio 
Risco e o TELOS IBrX50 deve res-
peitar os limites para renda variável.

INVESTIMENTOS
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PRAZOS PARA EFETUAR AS ESCOLHAS

SEGMENTOS E FUNDOS EXCLUSIVOS TELOS

% PARA REDEFINIR O 
VALOR DO BENEFÍCIO 

MENSAL E ABONO ANUAL

RENDA FIXA  
BAIXO RISCO

RENDA FIXA  
MÉDIO RISCO RENDA VARIÁVEL

MULTIMERCADO  RENDA FIXA 
MÉDIO RISCO  

LONGO PRAZO

TELOS RF 
Baixo Risco I
Western Asset 
Management 

Company DTVM

TELOS RF Médio Risco
Western Asset Management 

Company DTVM

TELOS IBRX-50
Itaú Unibanco

TELOS Multi Alocação 
Médio Risco
Vinci Partners

TELOS RF Médio Risco LP
TELOS - Fundação Embratel de 

Seguridade Social

TELOS RF 
Baixo Risco II

BB Gestão de 
Recursos DTVM

Índice de Referência 
100% CDI

Índice de Referência 
105% CDI

Índice de Referência 
IBRX-50

Índice de Referência 
IPCA + 5%

Índice de Referência 
105% CDI

Risco
BAIXO

Risco
MÉDIO

Risco
ALTO

Risco
MÉDIO / ALTO

Risco
MÉDIO

NOVEMBRO

11

Buscam obter BOA 
RENTABILIDADE COM MAIS 
SEGURANÇA
Máximo de 15% EM TÍTULOS 
PRIVADOS (CDBs, Debêntures, 
Letras financeiras)

Buscam RETORNO SUPERIOR 
ao oferecido pelos fundos de 
Renda Fixa Baixo Risco
LIMITE DE RISCO E 
EXPOSIÇÃO A CRÉDITO UM 
POUCO SUPERIOR ao Renda 
Fixa Baixo Risco
Permite a aquisição de ATÉ 30% 
EM TÍTULOS PRIVADOS
PODE ADQUIRIR FIDCS – 
Fundos de Investimento em 
Direitos Creditórios

Investimento de ALTO RISCO
Meta de 100% do índice de 
ações IBrX50 (índice que mede 
o retorno total de uma carteira 
teórica composta por 50 ações 
selecionadas entre as mais 
negociadas na BM&FBOVESPA 
em termos de liquidez)

Busca RETORNO ATRAVÉS DE 
ESTRATÉGIA A LONGO PRAZO
Investimento MAIS 
DIVERSIFICADO COM 
VARIADAS CLASSES DE ATIVOS
Permite a aquisição de até:
20% em Fundos Multimercado
20% em Renda Variável
10% em Fundos no Exterior
10% em Fundos Imobiliários
20% em Títulos Privados 
100% em Títulos Públicos

Exclusivo para ASSISTIDOS EM 
SAQUE PROGRAMADO
Busca RETORNO ATRAVÉS 
DE ESTRATÉGIA A LONGO 
PRAZO
Foco em GERAR RETORNOS 
ACIMA DA INFLAÇÃO

NOVO

Máximo de 
30% em 
renda variável

Máximo de 
20% em 
renda variável

Máximo de 
60% em 
renda variável

A 2 anos da aposentadoria 
antecipadamente PCV I 
(Atingida em geral aos 50 anos)

A 5 anos da aposentadoria 
normal PCV I (Atingida em 
geral aos 55 anos)

Participantes que não estão 
nas idades limites

ALOCAÇÃO DE RECURSOS

OUTUBRO

27
NOVEMBRO

26

ATÉ ATÉ

ATÉ

PARTICIPANTES ASSISTIDOS  
EM SAQUE 

PROGRAMADO

A alocação de investimentos 
pode ser alterada duas vezes ao ano. 
No segundo semestre de 2021, é 
possível fazer a ação até 27 de outu-
bro para Ativos, Autopatrocinados 
e Vinculados e até 26 de novem-
bro para Assistidos em Saque 
Programado.

Os Assistidos em Saque Progra-
mado poderão alterar ainda o per-
centual para redefinir o valor do 
benefício mensal entre 0,3% e 2% 
até 11 de novembro, com decisões 
valendo a partir de 1º de dezembro. 

Esta mesma categoria de Assistidos 
pode ainda decidir se quer ou não 
receber o Abono Anual em 2021. 
A decisão passa a valer a partir de 

30 de novembro de 2021. Qualquer 
manifestação referente ao Abono 
Anual torna sem efeito a anterior-
mente realizada.

INVESTIMENTOS
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API – ANÁLISE DO PERFIL DE INVESTIDOR PERMITE CONHECER 
SUA CATEGORIA DE INVESTIDOR

Que tipo de investidor você é? Para fa-
cilitar a descoberta e em atendimento 
à Instrução Previc nº 35/2020, a TELOS 
preparou a Análise de Perfil do Investidor 
(API), um questionário destinado a Parti-
cipantes e Assistidos em Saque Programa-
do do PCV I.
A API traz perguntas simples que, se res-
pondidas com sinceridade, ajudam a alo-
car os investimentos de forma mais ade-
quada a tolerância ao risco, momento de 
vida e objetivos. Ao final do teste, Partici-
pantes e Assistidos em Saque Programa-
do do PCV I podem alterar a alocação de 
seus investimentos, se desejarem, dentro 
da janela de escolhas. 
COMO FUNCIONA NA PRÁTICA
No Autoatendimento do site, no menu 
INVESTMENTOS, a aba API irá apresen-
tar o questionário. São seis perguntas 
simples, de preenchimento obrigatório, 

cujas respostas mostram a categoria de 
investidor no qual se enquadra e o que 
ela representa. A TELOS tem quatro cate-
gorias: superconservador, conservador, 
moderado e agressivo. 

O RESULTADO DEU PERFIL 
SUPERCONSERVADOR, MAS QUERO 
INVESTIR EM RENDA VARIÁVEL! É  
POSSÍVEL?
Sim, você pode. Mas, atenção, avalie 
bem! Uma escolha inadequada pode im-
pactar os resultados do seu benefício no 
futuro. Além disso, se você fizer uma es-
colha diferente do resultado sugerido na 
API, será necessário assinalar no Autoa-
tendimento do site que está ciente desta 
divergência. A implantação da API atende 
a uma obrigação legal. A legislação de-
termina ainda que o prazo máximo para 
refazer a API seja a cada três anos.

REBALANCEAMENTO
O rebalanceamento da carteira 

acontecerá, neste período, indepen-
dente de manifestação na área de 
AUTOATENDIMENTO do site da 
TELOS. 

CUIDADO COM O RETROVISOR
Rentabilidade passada não é ga-

rantia de rentabilidade futura.

DECISÕES FRENTE AOS 
DESAFIOS

SEU PERFIL DE 
INVESTIDOR

CAUTELA AO FAZER 
ESCOLHAS

QUANTIDADE DE 
MUDANÇAS

DICAS

No site da Fundação, dentro do menu 
Educação Financeira e Previdenciária, 
está disponível um material explicativo: 
ESCOLHAS DAS ALOCAÇÕES DE INVES-
TIMENTOS PCV I.
NÃO DEIXE DE CONFERIR!

Eventos de curto prazo, ainda que 
significativos, não devem ser deter-
minantes para reaver a opção.

Se está na categoria de pessoas que 
não dorme quando a bolsa está em 
queda, reflita antes de optar pela 
renda variável.

Realizar alterações a cada seis meses 
tentando acompanhar os ganhos de 
rentabilidade pode prejudicar o pla-
nejamento e ainda realizar prejuízos.

Reflita sobre a capacidade de expo-
sição às oscilações do mercado.

WEBINAR COM 
OS GESTORES 
DOS FUNDOS 

PARTICIPE E APROVEITE 
A OPORTUNIDADE PARA 

TIRAR DÚVIDAS! 

Coloque na agenda, a partir das 13h30 

DIA 21/10/2021 
Exclusivo para Ativos, 

Autopatrocinados e Vinculados

DIA 9/11/2021 
Exclusivo aos Assistidos em  

Saque Programado
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PROTAGONISTA DA NOSSA HISTÓRIA

Esta edição do Em Linha apresen-
ta a história de Luiz Carlos Marques 
Secco, na carreira profissional, na 
vida pessoal e com a TELOS.  

Nascido na cidade de Santa 
Maria de Belém do Grão Pará, 
“terra abençoada por Nossa 
Senhora de Nazaré, lugar da festa 
mais linda do mundo, o Círio de 
Nazaré”, Luiz Carlos começou sua 
carreira na Embratel ao passar em 
um concurso de seleção de bolsis-
tas para um curso de Operador de 
Radiocomunicações.

Em setembro de 1974, Luiz 
Carlos foi admitido na Embratel. 
Quando foi apresentada a ideia da 
criação de uma empresa que cuida-
ria do seu futuro, a TELOS, logo 
acatou a novidade. “Surgia então a 
TELOS, a nossa empresa de seguri-
dade social, e que hoje cumpre o que 
nos foi prometido”, afirma. 

Aqui ele revela um pouco da 
sua vida como profissional, pai de 
família, avô e aposentado, além de 

ações para olhar o próximo de forma 
empática.

CARREIRA PROFISSIONAL
Aos 17 anos, Luiz Carlos co-

meçava os passos rumo a sua car-
reira profissional. Foi aprovado 
no vestibular para Engenharia na 
Universidade Federal do Pará – 
UFPA, com o objetivo de concluir 
o curso de Engenharia Eletrônica. 
Mas teve o dissabor de não ter o 
nome na lista de classificados para 
aquele curso e não o concluiu.

No entanto, o revés não o 
desanimou. 

“Precisava de recursos, comecei 
então a ministrar aulas particulares 
de Matemática e Física e a lecionar 
Desenho Geométrico em dois colé-
gios da rede particular da minha ci-
dade. Mas minha fixação era a ele-
trônica. Foi então que a Embratel, 
empresa que à época gozava de alto 
prestígio junto à população brasi-
leira, entrou na minha vida”, relata 
Luiz Carlos, com entusiasmo.

Com a palavra,  
LUIZ CARLOS MARQUES SECCO, 
aposentado do PBD

Foi aí que tudo começou. “Houve 
um concurso de seleção de bolsis-
tas para um curso de Operador de 
Radiocomunicações, ao qual me 
submeti e fui aprovado. Com todas 
as despesas pagas pela Embratel, 
viajei para o Rio de Janeiro 
para me tornar um Operador de 
Radiocomunicações no Centro de 
Treinamento da empresa”.

Após cem dias de curso e a apro-
vação no concurso, Luiz Carlos vol-
tou a Belém e foi admitido no cargo 
de Operador de Radiocomunicações 
na Estação Costeira de Belém – 
Belémrádio/PPL, estação parte da 
Rede Nacional de Estações Costeiras.

“Fui admitido na Embratel em 24 
de setembro de 1974, e quando nos 
foi apresentada a ideia de criação de 
uma empresa que cuidaria de nosso 
futuro, melhorando nossa qualidade 
de vida, não hesitei em aderir. Surgia 
então a TELOS, a nossa empresa de 
seguridade social, que hoje cumpre o 
que nos foi prometido”.
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Durante 23 anos, ele trabalhou 
neste setor da Embratel, onde, além 
de operador, exerceu a função de 
Chefe da Estação de 1976 a 1980, 
sempre tendo bom relacionamento 
com os colegas de trabalho, tanto na 
costeira como na sede da empresa. 

VESTIU A CAMISA DO TIME 
EMBRATEL, LITERALMENTE

O gosto pelo futebol o levou 
a ser cartola do time da empre-
sa. “Participei da Associação dos 
Empregados da Embratel Belém - 
AEBT/BLM, como cartola do time 
de futebol da costeira, sagrando-me 
tricampeão do campeonato pro-
movido pela associação em 1990, 
1991 e 1992. Sinto muito não ter 
nenhuma foto para ilustrar esses 
acontecimentos”.

“Sempre gostei e senti orgulho 
de trabalhar na Embratel, porém, 
com a precarização da mesma pelo 
governo, e a ameaça de privatiza-
ção, tomei a decisão de pedir para 
sair e então a própria empresa cui-
dou de minha aposentadoria”, afir-
ma Luiz Carlos.

A APOSENTADORIA
Após 24 anos dedicados ao tra-

balho, Luiz Carlos se aposentou em 
janeiro de 1998.

“Hoje, aposentado, afirmo que a 
TELOS tem papel importante em mi-
nha vida pois posso citar o cuidado 
demonstrado com a saúde dos seus 
Participantes, sempre buscando a 

solução mais viável. Nos socorre 
com empréstimo pessoal, nossos 
vencimentos da aposentadoria sem-
pre pagos em dia, enfim, sou muito 
grato a toda equipe da TELOS e es-
pero que assim continuem”. 

E segue parabenizando as ações 
da Fundação: “parabéns a todos”.

A ROTINA
De bem com a vida, o alegre e 

generoso Luiz Carlos é flamenguista 
e torcedor do paraense Remo. Como 
tal, aprecia jogos de futebol.

“Gosto de assistir partidas de 
futebol envolvendo meu Clube do 
Remo e o Flamengo. Gosto de ir a 
passeios, frequentar cerimônias (al-
moço/jantar) com a família. Não 
participo de projeto voluntário, mas 
sempre que posso faço minhas ações 
de solidariedade, como doação de 
cestas básicas a pessoas mais ne-
cessitadas que eu. Sou uma pessoa 
empática”.

O GRANDE AMOR A FAMÍLIA

Natural de Belém do Grão Pará, 
“terra do açaí, do tacacá e do pato 
no tucupi”, Luiz Carlos, hoje com 
70 anos de idade, fará 46 anos de ca-
sado com Ana Selma Alvares Secco 

em 21 de dezembro. 
O perfil família está exposto 

no orgulho e na felicidade de suas 
palavras. 

“Ao longo desses anos, tivemos 
três filhos, e os filhos nos deram 
três netos, todos presentes de nosso 
maravilhoso Deus. São eles: Thais 
Alvares Secco, Fábio Luiz Alvares 
Secco e Carlos Felipe Alvares Secco 
(filhos) e Júlia Moreno Alves Secco, 
João Pedro Castelo Branco Secco e 
Lucas Alvares Secco Dias (netos), 
em ordem cronológica. Somos uma 
família de bem, como a maioria das 
famílias brasileiras. Vivemos em 
paz, alegres e felizes, comemoramos 
nossas datas, sempre que possível 
passamos férias juntos, enfim nada 
diferente de outras famílias, sempre 
respeitando os protocolos sanitários 
contra a Covid-19”.

Por fim, de forma espontânea ele 
deixa um recado aos leitores do jor-
nal da Fundação. “Quero aqui agra-
decer a oportunidade de participar 
desse projeto do Jornal em Linha da 
TELOS. Muito obrigado e Deus os 
abençoe”. 

O jornal que agradece a sua par-
ticipação, Luiz Carlos!

PARTICIPE DO JORNAL  
EM LINHA!
Envie sua história para 
cat@telos.org.br
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TELOS

Empréstimo rápido e descomplicado
A TELOS retomou, em outubro, o calendário diário 

para requerimento de empréstimos. Assim, o interessado 
em obter crédito pode voltar a programar a data de crédi-
to de sua conveniência. 

Participantes e Assistidos já podem verificar no menu 
"CONECTA DOS COM VOCÊ/CALENDÁRIO DE 
EVENTOS_EMPRÉSTIMOS" do site a data final do 
período diário de requerimento de cada mês no último 
trimestre de 2021.

A retomada do empréstimo diário faz parte do iní-
cio da normalização do processo para obter a assistên-
cia financeira TELOS rápida após a fase de contingên-
cia necessária devido à pandemia de COVID-19. Dentro 
do AUTOATENDIMENTO, de forma descomplicada, 
Participantes e Assistidos podem assinalar, em tela, a 
data de preferência para obtenção do recurso em conta. 

Solicitações efetivadas até às 21h serão atendidas no 
terceiro dia útil, contado a partir do primeiro dia útil sub-
sequente à confirmação do Formulário de Confirmação 
de Empréstimo – FCE. Requerimentos realizados após as 
21h terão os mesmos prazos das solicitações do primeiro 
dia útil subsequente.

Veja o calendário até dezembro de 2021.

CALENDÁRIO PARA REQUERIMENTO DO 
EMPRÉSTIMOS 2021 - 3O TRIMESTRE

Mês Período de Requerimento diário

Outubro 4 a 26/10

Novembro 3 a 25/11

Dezembro 2 a 27/12

Horário de encerramento às 21h
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MUDANÇA DE ÍNDICE DE REAJUSTE DOS EMPRÉSTIMOS
A Resolução CMN nº 4661/2018 preconiza 
que os encargos financeiros das operações de 
empréstimo com Participantes e Assistidos 
devem ser superiores à taxa mínima atuarial 
ou ao benchmark estabelecido na Política de 
Investimentos da entidade.

Desta forma, somente após aprovação da 

proposta de mudança do índice de reajuste 
dos benefícios do IGP-DI para IPCA pelo Con-
selho Deliberativo da TELOS, e posteriormen-
te aprovação pela Previc, poderá ser realiza-
do um aditivo do contrato de empréstimo 
alterando o índice de correção do IGP-M para 
o IPCA.

(21) 2121-6900 - Rio de Janeiro 
0800 970-6900 - Demais cidades

cat@telos.org.br

CANAIS DA CENTRAL DE ATENDIMENTO TELOS - CAT

(21) 97436-0512

Vídeo Atendimento

www.fundacaotelos.com.br

ALONGAMENTO DO PRAZO PARA DIMINUIR  
O VALOR DA PRESTAÇÃO MENSAL

Conforme aprovado pelo Conselho Delibe-
rativo na 284º reunião, Par ti cipantes e 
Assistidos com con tratos de empréstimos 
até 27 de setembro de 2021 podem repac-
tuar as condições de seu contrato até 26 de 
dezembro de 2021 para pagamento em 48 
ou 60 meses, sem que haja valor líquido a 
receber. A repactuação possibilita reduzir 

o valor da prestação mensal ao alongar o 
prazo para pagamento e impossibilita uma 
renovação do empréstimo até o fim do 
contrato. A solicitação do refinanciamento 
do seu empréstimo com alongamento de 
prazo pode ser realizada por meio dos canais 
da Central de Atendimento TELOS - CAT.
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TELOS

Proposta de melhoria 
do benefício do Pecúlio 
Complementar

Nova rodada de proposta de 
melhoria TELOS aos inscritos no 
Pecúlio Complementar. Em sua 
284º reunião, realizada em 27 de 
setembro de 2021, o Conselho 
Deliberativo da TELOS aprovou 
alteração do Regulamento do Plano 
de Benefício Definido – PBD que 
irá beneficiar os inscritos no Pecúlio 
Complementar quando aprovada 

pela Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – Previc.

A proposta de alteração do 
Regulamento do PBD consiste 
na inclusão do §16, do Artigo 53 
do Capítulo XII – DO PECÚLIO 
COMPLEMENTAR, a seguir:

“Os Aposentados inscritos no 
Pecúlio Complementar terão di-
reito a um acréscimo no valor do 

benefício estabelecido nos §7º, §8º 
e §9º supra, calculado percentu-
almente, considerando o valor da 
Reserva Especial a ser destina-
do com essa finalidade, nos mol-
des estabelecidos por decisão do 
Conselho Deliberativo”.

O objetivo da proposta é permitir 
a melhoria do benefício do Pecúlio 
Complementar com o acréscimo de 
um percentual sobre o valor do be-
nefício de 10 x (Benefício TELOS 
+ Benefício INSS) decorrente da 
utilização dos recursos da Reserva 
Especial a serem destinados com 
essa finalidade. O percentual de 
acréscimo será apurado pela divi-
são do valor da Reserva Especial 
sobre a soma dos valores da 
Provisão Matemática e da Reserva 
de Contingência calculadas no mês 
anterior à data da apuração.

Números em foco
Resultados alcançados demonstram a solidez dos Planos de Benefícios administrados pela TELOS.

Plano TELOS Contribuição Variável IPlano de Benefício Definido

Provisões 
Matemáticas

Superávit a 
distribuir  
R$ 261 milhões

Índice de 
cobertura

129%

Superávit 
acumulado de 
R$ 604  milhões

Patrimônio de 
Cobertura

160%

140%

120%

100%

80%

60%

40%

20%

0%

Provisões 
Matemáticas

100%

100%
100%

100%

Provisões 
Matemáticas

Assistidos em 
Renda Mensal 
Vitalícia

Assistidos 
em Saque 
Programado

Participantes 
Ativos

Índice de 
cobertura

115%

Superávit 
acumulado 
de R$ 350 
milhões

Patrimônio de 
Cobertura

Patrimônio de 
Cobertura

PCV I
Renda Mensal Vitalícia

140%

120%

100%

80%

60%

40%

20%

0%

Base de dados setembro/2021
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TELOS

Você pode investir ainda 
mais no seu futuro
Oportunidade para aumentar a 
Contribuição Normal ao PCV I

Esta é a oportunidade anual para 
investir no seu futuro. Participantes 
Ativos podem, se for o caso, aumen-
tar o percentual até 27 de outubro na 
área de AUTOATENDIMENTO, no 
menu INVESTIMENTOS/Alteração 
de Contribuição do site da TELOS.

A alteração realizada até esta data 
valerá a partir de janeiro de 2022. 
Quem não manifestar interesse em au-
mentar o percentual da Contribuição 
Normal do Salário Aplicável terá o 
percentual atual mantido e só pode-
rá aumentar na próxima janela, que 

Para os inscritos até 31/10/2014 o percentual máximo de Contribuição Normal é de 8% do Sa-
lário Aplicável.

Faixa Salarial Real de Contribuição
% Contribuição 

Normal Participante
% Contribuição  

Normal Partocinador

1 - Até 3.000,00 Não há 5x Salário na 
Aposentadoria Normal

2 De 3.000,01 Até 10.000,00 De 1% a 4% De 1% a 4%

3 Acima de 10.000,01 - De 1% a 7% De 1% a 7%

INCENTIVO FISCAL
De acordo com a lei federal 
9.532/97, quem investe até 
12% da renda bruta anual em 
planos de previdência como a 
TELOS pode deduzir a quantia da 
declaração de imposto de renda, 
desde que utilize o modelo 
completo.
Para tal, os Participantes precisam 
realizar contribuições adicionais ao 
PCV I, ou seja, contribuições retidas 
em folha superiores aos limites 
de contrapartida do Patrocinador. 
Esta oportunidade está aberta para 
todos a qualquer época do ano, 
independente de faixa salarial.

mostra o reflexo da contribuição 
no valor do imposto pago na 
fonte mensal e anualmente.

Na página Simuladores, disponível 
no menu “CONECTADOS COM VOCÊ”, 
o simulador de Imposto de Renda 

ocorrerá daqui um ano.
O benefício futuro dependerá, 

principalmente, do valor acumula-
do, então é importante analisar se 
o atual nível de contribuição pode 

proporcionar a aposentadoria espe-
rada. Quanto mais contribui, mais 
acumula para o futuro e ainda pode 
usufruir do benefício fiscal e pagar 
menos imposto de renda.
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TELOS

Baixo custo administrativo 
com excelentes resultados

Estudo da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar - Previc sobre as despesas administrati-
vas de entidades fechadas de previdência complementar 
(EFPC), publicado em julho de 2021, comprovou a efici-
ência administrativa da TELOS. 

A Fundação, de acordo com a classificação de ativo 
total, se enquadra no Grupo 1 com patrimônio entre 2 
bilhões e 10 bilhões. O Grupo 1 apresenta 56 das 257 
Fundações que são objeto da supervisão da Previc. São 
Fundações com estrutura patrimonial consolidada, geral-
mente representados por Planos de Benefícios maduros e 
patrocinados por empresas de médio e grande porte.

O estudo divulga, a partir dos dados contábeis envia-
dos pelas EFPCs, o indicador Despesa sobre Ativo Total 
de cada entidade, que representa um indicador aproxima-
do para uma Taxa de Administração aplicada pelos fun-
dos de pensão nas suas operações. O indicador permite 
analisar a estrutura de custos em relação ao volume de 
recursos acumulados, possibilitando a comparação rela-
tiva entre entidades.

A média do indicador do Grupo 1 foi de 0,37% no 
último exercício enquanto a TELOS manteve seu nível 

de despesas em relação ao volume de recursos sob gestão 
dos Planos de Benefícios administrados em 0,25%. Essa 
relação de eficiência indica que a TELOS gasta 32% 
a menos que a média das 56 fundações que integram o 
Grupo 1. Veja a lista completa do Grupo 1.

A Taxa de Administração é o quanto os Participantes 
e Assistidos da TELOS pagam pela administração de 
seus recursos. São gastos com a gestão dos investimentos 
e pagamento dos benefícios que incluem pessoal, aluguel 
de imóvel, impostos, taxas, sistemas etc.

É possível também comparar a taxa da TELOS de 
0,25% a.a. com a cobrada pelos bancos nos PGBLs, 
VGBLs e Fundos de Investimentos. A taxa de 0,25% in-
clui ainda todos os custos administrativos com o proces-
samento e pagamento de benefícios. Para fazer um teste 
comparativo, basta procurar um banco e perguntar a taxa 
de administração de algum desses produtos citados.

A contínua redução de custos é uma marca da 
Fundação. No entanto não pode ser observada isolada-
mente dos demais indicadores que são fundamentais para 
obtenção dos excelentes resultados que tornam a TELOS 
um fundo SÓLIDO, SEGURO, EFICIENTE E MODERNO.
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NÍVEL DE COBERTURA

2020

2020

Fonte: 6° Edição do Relatório de Estabilidade da Previdência Comple-
mentar (REP) - Junho de 2021

Fonte: Média apurada a partir dos dados dos Planos BDs e CVs divul-
gados na 6° Edição do Relatório de Estabilidade da Previdência Com-
plementar (REP)

Fonte: Economática

RENTABILIDADE ACIMA DA MÉDIA
A Fundação apresenta rentabilidade superior à média 

dos planos de benefício definido e de contribuição variá-
vel de entidades fechadas. O PCV I, por exemplo, rendeu 
o dobro que a média de seus pares (14% vs 7%), enquan-
to o PBD chegou a 25%, ante uma média de 14% de seus 
assemelhados.

Os fundos exclusivos da TELOS também tiveram bom 
desempenho em 2020, com rentabilidade superior à mé-
dia dos Planos PGBL e VGBL ofertados pelas Entidades 
Abertas de Previdência Complementar - EAPCs.

I. Estes montantes comprovam a solidez da entidade e a 
garantia de pagamento dos benefícios de acordo com os 
planejamentos individuais.

O nível de cobertura das Provisões Matemáticas, 
que representa a solvência dos Planos de Benefícios, ou 
seja, quanto cada plano possui de patrimônio disponível 
para cobertura de suas obrigações, está acima dos 100% 
em ambos os planos: 129% no PBD e 115% na Conta 
Coletiva do PCV I.

RELATÓRIO PREVIC É GUIA PARA O MERCADO

O Relatório das Despesas Administrativas das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar da Previc é um 
retrato detalhado das despesas das entidades com base 
em dados enviados pelas mesmas. O prefácio do Relatório 
destaca a importância do tema. 

"O acompanhamento das despesas administrativas dos 
planos de benefícios administrados pelas Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar (EFPC) é essencial para a gestão 
dos recursos destinados à operação e ao funcionamento das 
entidades, devendo ser analisada em conjunto com o retorno 
que propicia aos respectivos planos, de forma a contribuir 
para o equilíbrio e preservação do regime de previdência 
complementar brasileiro".

Acesse o relatório aqui!

TELOS IBrX50 (Itaú)

IBrX50 (Benchmark)

Média Fundos IBrX50

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12% 14% 16% 18%

TELOS RF Baixo Risco II (BB)

TELOS RF Baixo Risco I (Western Asset)

TELOS RF Médio Risco (Western Asset)

TELOS RF Médio Risco LP (TELOS)

CDI

Média PGBLs/VGBLs

PCV I

MÉDIA PLANOS CVs

PBD

MÉDIA PLANOS BDs

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

14%

25%

7%

14%

PCV I

MÉDIA PLANOS CVs

PBD

MÉDIA PLANOS BDs

0,95 1 1,05 1,1 1,15 12 1,25 1.3

A boa gestão resultou no 17º superávit consecutivo 
dos Planos de Benefícios, chegando a um acúmulo de 
R$521 milhões no PBD e de R$311 milhões no PCV 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA E PREVIDENCIÁRIA

O quinto episódio do PODCAST 
TELOS apresenta as opções que o 
Participante Ativo pode realizar ao 
se desligar de umas das patrocinado-
ras do Plano TELOS Contribuição 
Variável I - PCV I antes de ser elegí-
vel a uma aposentadoria pelo plano.

Ao sair da empresa é possível 
continuar com o sonho de aposen-
tadoria e permanecer no plano de 
previdência da TELOS. “Mesmo 
se desligando da empresa é possí-
vel continuar na TELOS. Este com-
promisso com o futuro servirá para 
garantir um padrão de vida com 
qualidade na aposentadoria”, afir-
ma Thaís Mendonça, Gerente de 
Relacionamento da TELOS. 

Ainda não acessou o Podcast 
TELOS sobre o tema? Entre aqui 
e, de forma simples e didática, co-
nheça cada um dos quatro Institutos 
Previdenciários para realizar a to-
mada de decisão escolhendo os me-
lhores caminhos para o seu futuro.   

PODCAST TELOS #5
O que acontece com meu plano se eu me desligar da empresa?

AUTOPATROCÍNIO
Você continua contribuindo de forma independente com o 
Plano até preencher os requisitos para solicitar o benefício.

BPD
Você deixa de efetuar contri buições ao Plano e o total do 
saldo, continua rentabilizando até atingir os requisitos para 
solicitar o benefício.

PORTABILIDADE
Você transfere o valor rentabilizado de suas contribuições e 
parte das contribuições da Patrocinadora para outro plano de 
previdência 100% Saldo Participante + 100% Saldo Patrocina-
dor (20 anos Contribuição).

RESGATE
Você efetua o saque do valor rentabilizado de suas con tri-
buições e parte das contribuições da Patrocinadora 100% Saldo 
Participante + 50% Saldo Patrocinador (10 anos Contribuição).
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TELOS

Saiba quem tem direito à isenção de IR

De acordo com o artigo 6º da 
antiga Lei 7.713, de 1988, algu-
mas pessoas têm direito à isen-
ção de Imposto de Renda. Muitos 
Aposentados e Pensionistas do Ins-
ti tuto Nacional do Seguro Social – 
INSS estão enquadrados e não pre-
cisam mais pagar IR e, por falta de 
conhecimento, não sabem do direi-
to, garantido por lei. 

Com a isenção, que vale tan-
to para os rendimentos pagos pelo 
INSS quanto pela TELOS ou outras 
entidades fechadas de previdência 
complementar, os valores líquidos 
a receber das aposentadorias e pen-
sões aumentam.

São várias doenças que dão di-
reito à isenção: cardiopatias, doen-
ças graves decorrentes de acidentes 
de trabalho, câncer, entre outras, 
chegando a um total de 17 moléstias 
graves.

A comprovação da enfermida-
de deve ser feita por meio de laudo 
pericial emitido por serviço médico 
oficial da União, do estado ou do 
município. O laudo, com prazo de 
validade, precisa descrever o nome 
da doença com o CID (código in-
ternacional) e a data (aproximada) 
em que a moléstia foi contraída. O 

documento precisa ter também o 
nome e o CRM do médico e o ca-
rimbo do órgão público onde foi 
emitido.

NÃO TEM DIREITO À ISENÇÃO:
 » Os rendimentos decorrentes de atividade empregatícia ou autônoma, isto é, se o 

contribuinte for portador de uma moléstia, mas ainda não estiver Aposentado.

 » Os rendimentos decorrentes de atividade empregatícia ou autônoma, recebidos 
concomitantemente com os de aposentadoria, reforma ou pensão;

 » Os valores recebidos a título de resgate de entidade de previdência complementar, 
FAPI (Fundo de Aposentadoria Programada Individual) ou PGBL (Plano Gerador de Be-
nefício Livre), ainda que efetuado por portador de moléstia grave, por não configurar 
complemento de aposentadoria.

Conheça a lista das doenças 
con si deradas graves e veja se pode 
ou se conhece alguém que pode ser 
isento (a):

 » Moléstia profissional (doença adquiri-
da ou agravada no trabalho)

 » Tuberculose ativa
 » Alienação mental (doenças mentais 
como Alzheimer e esquizofrenia)

 » Esclerose múltipla
 » Neoplasia maligna (câncer)
 » Cegueira
 » Hanseníase
 » Paralisia irreversível e incapacitante 
(como paraplegia e amputações)

 » Cardiopatia grave (doença no coração)

 » Doença de Parkinson

 » Espondiloartrose anquilosante (doen-
ça na coluna)

 » Nefropatia grave (doença nos rins)

 » Hepatopatia grave (doença no fígado)

 » Estados avançados da doença de Paget 
(ossos frágeis)

 » Contaminação por radiação

 » Síndrome da imunodeficiência adquiri-
da (HIV/AIDS)

 » Fibrose cística (mucoviscidose)

No último mês de setembro foi, 
inclusive, aprovado pela Câmara 
dos Deputados projeto de lei para 
isenção de IR aos Aposentados e 
Pensionistas com complicações ou 

sequelas da Covid-19. O benefício 
deve entrar em vigor a partir de ja-
neiro do ano seguinte ao de publica-
ção da futura lei.
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PREVIDÊNCIA

Quem já perdeu um parente pró-
ximo sabe que, além da dor afetiva, 
há um sofrimento burocrático. O 
processo de inventário é demorado, 
caro e desgastante. Fazer parte de 
um plano de previdência comple-
mentar como os da TELOS ajuda a 
facilitar o trâmite de transferência 
de recursos, que podem ir direta-
mente para os beneficiários.

Isto acontece pois os recursos 
dos falecidos nos fundos de pen-
são não entram em inventário, ao 
contrário de fundos de investimen-
to e imóveis. Assim, não pagam o 
imposto de transmissão de bens, 
que podem chegar a 8% em alguns 

Previdência Complementar simplifica 
sucessão patrimonial

estados, e dispensam cartórios ou 
advogados, no caso de sucessões 
judiciais, para serem liberados aos 
herdeiros. 

Os recursos disponíveis em pla-
nos como os da TELOS são transfe-
ridos diretamente aos beneficiários 
legais e/ou quem o titular designar, 
de acordo com as regras de cada 
Plano de Benefícios. 

A TELOS disponibiliza uma 
cartilha com informações práticas 
sobre como os beneficiários podem 
receber seus recursos, de acordo 
com a opção feita pelo falecido. Ela 
pode ser acessada no menu Planos e 
Legislação do site da TELOS.

No PCV I, por exemplo, Parti-
ci  pan tes  e Assistidos em Saque 
Pro gramado podem designar como 
beneficiários cônjuge ou compa-
nheiro, filhos de qualquer idade e 
enteados de até 21 anos. No caso 
dos filhos, é necessário expressar o 
desejo de mantê-los como benefici-
ários após os 21 anos completos. É 
possível, ainda, indicar outros be-
neficiários, que não filhos ou côn-
juges, no caso de quem optou pelo 
benefício por morte.

Em caso de dúvidas, entre em 
contato com os canais da Central de 
Atendimento TELOS - CAT.
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SAÚDE E BEM-ESTAR

O dia 21 de setembro é marcado 
como o Dia Nacional do Alzheimer, 
doença que acomete parte signifi-
cativa da população idosa do país. 
Pegando carona na data, diversas 
entidades decidiram promover não 
só um dia, mas um mês inteiro de 
conscientização da população sobre 
as características, formas de preve-
nir e tratar esse mal. É o Setembro 
Lilás, que este ano tem como 
tema a relação entre Alzheimer e 
Covid-19.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, há cerca de 1,2 milhão de 
casos de doença de Alzheimer no 
Brasil, a maioria sem diagnóstico. 
Por isso, saber reconhecer os sinto-
mas é importante para que o trata-
mento comece o quanto antes.

“Conhecer os sinais e sintomas 
de alerta da demência permite que 
as pessoas busquem mais informa-
ções, conselhos e suporte, levando 
a um diagnóstico. Conhecer es-
ses sinais é ainda mais importante 
agora do que nunca”, afirma Paola 
Barbarino, da Associação Brasileira 
de Alzheimer (Abraz). Segundo a 
Abraz, o impacto do Coronavírus no 

SETEMBRO LILÁS:  
conscientização do Alzheimer

cérebro pode aumentar a probabili-
dade de uma pessoa desenvolver a 
doença.

Este mal foi descrito pela pri-
meira vez em 1906 pelo psiquiatra 
alemão Aloysius Alzheimer (1864-
1915), que apontou perda de funções 
cognitivas (memória, orientação, 
atenção e linguagem) em decorrên-
cia de morte de células cerebrais.

Seu diagnóstico precoce permi-
te retardar o avanço dos sintomas, 
melhorando a qualidade de vida do 
paciente. Simplificando, a doença se 
manifesta em três fases – leve, mo-
derada e avançada. 

Na primeira, há perda de memó-
ria recente, dificuldade para encon-
trar palavras, desorientação no tem-
po e no espaço e perda de interesse 
em atividades corriqueiras. 

A moderada apresenta dificul-
dades evidentes no dia a dia, como 
esquecimento de fatos importantes e 
nomes de pessoas próximas, incapa-
cidade de ter autonomia em tarefas 
simples, como cuidar da casa, fazer 
compras e higiene pessoal, além de 
dificuldade para se expressar com 
clareza e apresentação de alterações 

de comportamento e alucinações.
Na faixa grave, há incapacidade 

de registrar dados, muita dificuldade 
para recuperar informações antigas e 
reconhecer pessoas próximas, além 
problemas motores, que podem de-
mandar auxílio para se locomover.

O tratamento se baseia em me-
dicamentos que aliviam os sintomas 
e retardam seu desenvolvimento, 
dando maior sobrevida ao pacien-
te. Porém, ainda não há cura para a 
doença.

PREVENÇÃO
O Ministério da Saúde recomen-

da ter hábitos saudáveis para preve-
nir o Alzheimer. Estimular a mente 
com aprendizados constantes é uma 
das orientações. Vale tudo: leituras, 
idiomas, instrumentos. 

Outra é realizar atividade física ao 
menos três vezes por semana por no 
mínimo trinta minutos – de preferên-
cia ao ar livre, pois a incidência de 
luz solar aumenta a produção de vita-
mina D, que ajuda a evitar a doença. 

Como sempre, alimentação saudá-
vel e balanceada é essencial. Vegetais, 
peixes e frutas têm nutrientes que aju-
dam o cérebro a manter suas funções 
e o organismo a manter diabetes e 
pressão arterial sob controle. 

Fique atento aos sintomas em 
você e em pessoas próximas. Em caso 
de qualquer dúvida, procure um mé-
dico para ter um diagnóstico preciso.
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SAÚDE E BEM-ESTAR

A pandemia de Coronavírus acen-
tuou uma tendência que já era forte: 
a de compras pela internet. Se antes 
muitas lojas ainda não estavam pre-
sentes na rede mundial de computa-
dores, com a crise sanitária pratica-
mente todos os comerciantes – de 
hipermercados a pequenos lojistas – 
estabeleceram meios de vender seus 
produtos e serviços online. A facili-
dade de compra atrai a todos, mas o 
procedimento requer atenção, pois, 
como em todas as áreas, há perigos.

Segundo a empresa de seguran-
ça da internet ClearSale, em 2020 
o Brasil registrou sete tentativas de 
fraude por minuto nos segmentos de 
comércio eletrônico, mercado finan-
ceiro, vendas diretas e telecomunica-
ções – a maioria nas vendas online.

Para evitar cair em golpes, es-
pecialistas recomendam atenção a 
alguns pontos, simples de verificar. 
Antes de mais nada, veja se o site é 
seguro. Cheque se o endereço do site 
começa por “https” ou se o navega-
dor mostra um cadeado ao lado da 
url. São características de sites que 
adotam protocolos de segurança, o 

Segurança na internet para se 
proteger nas compras online

que evita boa parte dos problemas.
Outro ponto é conhecer quem está 

vendendo. Dê preferência a marcas 
conhecidas ou sites onde alguém de 
confiança já tenha comprado. Além 
disso, desconfie de promoções muito 
agressivas ou contatos via whatsapp, 
email ou telefone de pessoas desco-
nhecidas. Se quiser fazer uma che-
cagem adicional, busque a empresa 
em sites como o Reclame Aqui, que 

registra reclamações de usuários.
Finalmente, tenha bom senso: 

nunca compartilhe senha antes de 
fechar uma compra e confira o va-
lor final antes de finalizar a opera-
ção – há sites que adicionam o cus-
to de frete e outros serviços, além 
de impostos, no final, a fim de dar 
aparência de que o produto é mais 
barato.

Dicas extras: cheque a política 
de troca da empresa e confira os pra-
zos de entrega. Isto evita eventuais 
dores de cabeça.

Podem parecer muitos passos, 
mas uma navegação atenta garante 
segurança na compra.

E-COMMERCE BRASILEIRO REGISTRA O 
MAIOR CRESCIMENTO EM 20 ANOS

Fonte: https://www.serasa.com.br/ensina/sem-categoria/compras-pela-internet-7-cuidados-para-evitar-problemas/

de brasileiros  
compraram pela primeira 

vez no e-commerce

de crescimento em 
faturamento

dos brasileiros 
substituíram compras 

físicas por online

7,3MM 47% 46%
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ENTRETENIMENTO

Participantes e Assisti-
dos da TELOS enviem a 

sua receita e a imagem para 
cat@telos.org.br colocando 
o nome da receita no título 
do e-mail e matrícula. Todos 
gostam de obter novas recei-
tas. Portanto, sinta-se livre 
para compartilhar as melho-
res receitas com a TELOS!

Receita enviada por Áurea Moura - Participante Ativa do PCV I

Papo de cozinha

PANQUECA COM MASSA 
DE IOGURTE E CENOURA
INGREDIENTES

1 xícara de leite 

2 ovos

1 colher de chá de sal

1/2 copo de farinha de trigo

3 colheres de sopa de iogurte natural

1 cenoura média

MODO DE PREPARO
Corte e cozinhe a cenoura na água 
sem sal.

Coloque no liquidificador a farinha de 
trigo, os ovos e o leite e bata. Em se-
guida, adicione o iogurte e as cenou-
ras cortadas e torne a bater até for-
mar uma massa quase líquida. Caso a 
massa fique muito firme, adicione lei-
te aos poucos até ficar homogênea.

Numa frigideira antiaderente coloque 
um fio de azeite e em seguida despe-
je uma fina camada da massa. Cozi-
nhe de ambos os lados até ficar com 
aspecto dourado e recheie com os in-
gredientes de sua preferência.

DICA: sirva com uma salada refres-
cante.
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1. Questionário disponível no Au-
toatendimento do site TELOS 
que permite o conhecimento 
da categoria de investidor para 
melhor realizar a alocação de 
investimentos no PCV I: Análise 
de ... do Investidor.

2. Segmento de investimentos em 
que está o novo fundo TELOS 
Multi Alocação Médio Risco

3. ..... é um recurso informativo 
por meio de áudio, integrante 
do Programa de Educação Fi-
nanceira e Previdenciária, uti-
lizado pela TELOS para gerar 
maior instrução dos Planos de 
Benefícios da Fundação aos Par-
ticipantes e Assistidos de forma 
moderna e envolvente.

4. Contém o retrato mensal da 
evolução da gestão da Funda-
ção: Relatório Mensal de ... , 
disponível no menu “A TELOS” 
do site.

Expediente 

EM LINHA - Jornal da Telos
Publicação Trimestral da TELOS - 
Fundação Embratel de  
Seguridade Social
ANO 16 - nº 63
Av. Pres. Vargas 290, 10º and.
Centro - Rio de Janeiro - RJ

COORDENAÇÃO
Thaís Mendonça 
Gerente de Relacionamento

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Andreia Van-Geem Adeodato  
(Reg. 21437 MT-RJ)

PRODUÇÃO EDITORIAL E WEBDESIGN 
CVDESIGN 

PRESIDENTE
Roberto Durães de Pinho

DIRETORA FINANCEIRA
Andrea Morango Pittigliani

DIRETOR DE SEGURIDADE
Carlos Alberto Tavares de Almeida

ENTRETENIMENTO

Desafio Educacional

Descubra a palavra certa

1. PERFIL; 2. MULTIMERCADO; 3. PODCAST; 4. GESTÃO

As respostas do Desafio Educacional estão nos diversos conteúdos do site e é uma forma leve de se manter instruído sobre a TELOS e 
seus serviços. Para verificar os tópicos do programa de “Educação Financeira e Previdenciária” da Fundação, basta acessar a barra de 
menu horizontal do site que leva o mesmo nome.
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